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ENCONTRO VERDE 

homenageia UFV e CMCN 

Ano 28 Vig 

UFYV sedia Encontro Nacional 

dos Estudantes de Fisica 

Termina amanhã, no campus 

O professor António Lima Bandeira fala aos presentes 

clagem de lixo, bacias hidrográ- 
ficas, florestas e biodiversidade 
na região do Vale do Piranga, 
assentamentos humanos, ecotu- 

Assuntos Municipais, José Mili- 

marcou o fim dos trabathos do 1 
Encontro Verde do Vale do 
Piranga. 

da Universidade Federal de Vi 
çom, o XV ENEF (Encontro 
Nacional dos Estudantes de 
Física), promovido pelo Depar 
tamento de Fisica (DPF) e or 
ganizado pela Comissão PRO- 
ENEF e pelo Centro Acadêmico 
de Fisica (CAFIS). 

A solenidade de abertura 
aconteceu no dia 25, ds 19 h, no 
Auditdrio do Departamento de 
Engenharia Florestal da UFV, e 
foi presidida pelo reitor da Uni- 
versidade, professor Antônio 
Lima Bandeira, que enalteceu o 
esforço da Comissão Organiza- 
dora do evento e deu as boas- 
vindas aos participantes. Após 3 
solenidade, 0 físico Francisco 
César de Sá Barreto, presidente 
da Sociedade Brasileira de Fisi- 
a e professor da UFMG, profe- 
riu a palestra de abertura intitu- 
lada “A Fisica no Brasil”. 

A mesa que presidiu a rolenidade de abertura 

O Encontro, cujo tema prin 
cipal €0 fisico ¢ o mercado de 
trabalho no século XXT”, tem 
como objetivo aprimorar a for 
mação académica dos estudantes 
de Fisica e discutir os principais 
problemas nacionais referentes 
20 curso. 

A programagio do evento 

constou de palestras, mini 
cursos, mesa-redonda e plenária, 
onde foram discutidos vários 
temas como À F 

F Física Nuclear, Di 
a das Intera 

Quark-Top, Fractais em Biolo- 
gia e Gravitação e Cosmologia. 
dentre outros. 

I Encontro de Restauração de Bens Imóveis 

O 1 Encontro de Restaura- 

¢l e Preservação de Bens Imó- 
veis foi realizado de 20 a 22 do 

comrente, numa promoção da 
Universidade Federal de Viçosa 

e Prefeitura Municipal, com a 

panicipação da Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura, Esportes, La- 
et e Turismo, Casa da Cultura ¢ 

dos Departamentos de Enge- 
nharia Florestal e de Arquitetura 
e Urbanismo da UFV. 

A solenidade de abertura, 
no auditório da Associação Co- 
mercial de Viçosa, no dia 20, foi 
presidida pelo professor José 
Antonio Viana, chefe de Gabi- 

nete da Reitoria ¢ representante 
do reitor Antônio Lima Bandei- 

m, que elogiou a promoglo do 

Encontro e o interesse da UFV 

na preservação de bens imoveis 
dentro do campus universitário e 
na cidade, como a Casa de Ar- 
thur Bernardes. 

O prefeito Geraldo Eustá- 
quio Reis manifestou-se satisfei- 
to pela realizagio do Encontro, 

que visa preservar a história de 
Vigosa e representa um trabalho 
elogidvel entre a UFV e a mu- 

nicipalidade. 
O Secretário Municipal de 

Cultura, Esportes, Lazer ¢ Tu- 
rismo, Marcelo Soares de An- 
drade, disse que esta iniciativa 
vinha sendo planejada há alguns 
anos ¢, agora, com a criação 
oficial da Casa de Arthur Ber- 
nardes, o momento foi oportuno. 

A coordenadora do IPHAN 
- Instituto do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, Cláu- 

dia Márcia Freire Lage, discor- 

reu sobre as ações do governo 
federal ¢ dos governos estads 
na preservagho de bens imoveis 
no Pais, clogiando a atuação do 
governo mineiro, que conseguiu 
resultados excelentes nos últi- 

mos anos 
Também presentes & soleni- 

dade, os professores da UFV 
Rita de Cássia Gongalves Bor 
ges, chefe do Departamento de 
Engenharia Florestal, e Talio 
Tibúrcio, representando o De 
partamento de Arquitetura e Ur- 
banismo; a diretora da Bibliote- 
ca Central, Denise Maria Nery 
Euclydes; a presidente do IE- 
PHA, Jurema Machado; a dire- 
tora-geral do IPAC- Bahia, 
Adriana de Castro, também re- 
presentando a Secretaria de 
Cultura ¢ Turismo da Bahia; ¢ o 
presidente da Associação Co- 
mercial de Vigosa, Ricardo de 
Castro. 

Autoridades presentes no Encontr,
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Caos 
0 fantdstico desenvolvimento dos computadores experimentado a partir dos anos 80 
com que uma das trés fronteiras da fisica, o dominio do muito complexo, fosse alvo de 

grande interesse e progresso. Como sabemos, a fisica se divide em trés dominios: as fron- 
teiras do grande (Cosmologia), as fronteiras do pequeno (Mecanica Quantica) e o dominio 
do muito complexo (Caos e Fractais). No Departamento de Fisica (DPF) da Universidade 
Federal de Vigasa (UFV), a investigagio dos sistemas complexos teve inicio em 1991, Cin- 
co anos depois, o Grupo de Investigação em Sistemas Complexos (GISC), formado pelos 

professores Marcelo Lobato Martins, Ricardo Reis Cordeiro, Daniel Adrian Stariolo 
(visitante estrangeiro), José Arnaldo Redinz e Paulo Roberto Colares Guimardes. do DPF, 

e Marcelo José Vilela, do Departamento de Biologia Animal (DBA) e Lissandro Gongalves 
Conceigiio, do Departamento de Veterindria, dd nova leitura à drea e desenvolve virias 

linhas de pesquisa no DPF. Vamos ao Caos 

O grupo de pesquisado. — de Iniciação Cientifica (Sidiney 
7es do DPF estuda 6 dominio do — G. Alves, Jorge Anderson P. 
muito complexo que é, por exce-  Ramos, Luizdarcy M. Castro, 
lência, o dominio dos Edson D. Leonel, Artur J. R. 
do nosso cotidiano como a vida, — Júnior ¢ Silvio C. F. Janior) ¢ 
s montanhas e os rios, a socio- — um estudante de mestrado da 

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), José Antônio 

Como caãos, auto-organização « — de Sales, trabalham nos projetos 
fractals. Esta conceituação afe- — da drea. 
fou profundamento a maneira O Grupo colabora, 
pela qual a ciência interpreta o ainda, com pesquisadores de di- 
mundo. Atualmente, o estudo de — versas instituíções, como o Ob- 
Sistemas complexos é mais do — servatório Nacional (ON), o 
que nunca, uma área de pesquisa — Centro Brasileiro de Pesqui 
em rápida ascensão que abrange — Físicas (CBPF), no Rio de Janei- 
fenômenos em praticamente t0- — ro, ¢ 03 Departamentos de Fisica 

‘biologia 

Ao longo dessa rdpida ¢ . 2 %lfçu.nnmo.a.u 

ção de modelos matemáticos 
satisfatórios Linhas de pesquisa 

sempre foi condigdo necessdria 

para o progresso do entendi- Dentre ns áreas de fnte- 

As pesquisas 

Cada uma das pesquisas 
deseavolvidas na drea ¢ já cita- 
das nesta reportagem trata de 
relagdes com vários fenômenos 
do cotidiano, as quais. sem di 
vida, servem de suporte para um 
entendimento maior das causas ¢ 
dos seus efeitos 

entre a dimensão fractal carac- 
teristica de cada espécie de ma- 
deira, com suas propriedades fi- 
sicas. 

Imunológico: 
los simples, como autômatos 
celulares deterministas, estudou- 

Se a resposta do sistema imuno- 
lógico à infecções localizadas, 
em particular, o comportamento, 
caótico ou não, das populações 
envolvidas no processo, como 
macrófagos e linfócitos. À com- 
paração dessex modelos com re- 

imune, responsável pela especi- 
ficidade da resposta imunológi- 

Transições de fase di- 
nâmicas: por meio de um amplo 
estudo numérico foi revelada a 

(caótica) no diagrama de fases 
do autômato celular de Do 
many-Kinzel, um dos principais 
autômatos probabilisticos da fi- 
Sica estatística Em conjunto 
com o pesquisador Constantino 
Tuallis, do CBPF, o Grupo pro- 
pôs, também, um campo externo 

volvimento € crescimento, seu 
design estrutural e suas proprie 
dades funcionais, mesmo em si- 
tuações onde ocorreram altera- 
çÕes associadas a doenças, con- 
tribuindo, portanto, para o en- 
tendimen: de processos pato- 
lógicos em medicina. 

Mapeamentos e estru- 
turas fractais em dinâmica 
orbital: trata-se de método para 
a integração de órbitas em pro- 
blemas dissipativos, desenvolvi- 
dos por meio do emprego da 

técnica dos mapeamentos, Tal 
trabalho vem sendo desenvolvi- 

do em conjunto com dois pes. 
quisadores do Observatório Na- 
cional. O Grupo também estuda 
as estruturas froctais no Pro- 

blema Restrito de Três Corpos 
(PRTC) uma vez que elas estão 
diretamente ligadas & presença 
de movimentos caóticos. O 

PRTC é largamente empregado 
em modelamentos de movimen- 
108 orbitais presentes no sistema 
solar 

Os pesquisadores Ricardo R Cordeiro, Paulo Roberto 
Colares. Aurélio Carlos Silva, José Amaldo Redinz (em pé, da esq. 
para a dir), Marcelo Lobato Martins ¢ Marcelo José Vilela 
(sentados). 

Gl_ossérlo 
Cosmologla: é o ramo da fisica que estuda a origem e a estrutura do 

universo. A sua ferramenta básica ¢ a Relatividade Geral de Einstein 

Mecânica Quântica. é a teoria fundamental da fisica que descreve a 
estrutura atômica € as particulas constituintes da matéria. 
Correlações: diz-se que duas pares, ou constituíntes, de um sistema 
estão correlacionadas quando o comportamento de uma delas afeta, 
em média, o comportamento da outra, isto é, uma estd informada 
sobre o comportamento da outra 
Processa Não Linesr - processo cuja evolução é governada por 
equações não lineares, isto €, as funções envolvidas são do tipo 
polinomíal, xº , xº, etc. ou exponencial, €', ou trigonométricas, 
senix), etc. As resoluções dessas equações não obedecem 50 
princípio de superposição, isto €, a soma de duas soluções não forma 
uma outra 
Sistemas Dinkmicos: são sisiemas modelados por equações, 
diferenciais, cujas soluções descrevem a evolução temporal do 
sistema no espaço de fase 
Equação de Evolução Determinista & uma cquação cujas solugdes 
estão univocamente determinadas pelas condições iniciais No caso 
de um sisiema cadtico, essa condição inicial deve ser conhecida com 

precisão infinita para que o futuro seja perfeitamente conhecido. 
Problema Restrito de Três Corpos é um problema clássico 
abordando » iteração gravitacional de três corpos, sendo um deles 
possui massa desprezível quando comparada com as massas dos 
outros dois. Como podemos citar o movimento de um 
satélite artificial sob a ação gravitacional da Terra e da Lua 
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Difusão Científica 

Com o mercado cada vez mais competitivo, mais produtores rurais buscam 
s novas tecnologias desenvolvidas nas universidades alternativas para a 

da produgdo agropecudria, Localizado em um ponto da corrente 

P universitário e, no extremo, o produtor rural. A distância 

dois aumenta à medida que a difusão científica torna-se deficiente, 
05 objetivos de um e de outro. Buscando aumentar a eficácia 

WMD, 0 assunto jd se transformou em objeto de estudo dos professo- 
— res Geraldo Magela Braga e José Benedito Pinho, do Departamento de 

Economia Rural (DER) da Universidade Federal de Vigosa. A 
"llorlzpnmflu;h " da comunicagao estd surgindo como uma nova forma de 

comunicar e, certamente, ampliard o leque de alternativas para informar 

cada vez mais e melhor o pequeno e o médio produtor rural. 

apenas como comercializagdo, — referência a0 processo global de 
mas sim, num aspecto mais am-  produtos e servigos. 
plo, como relagdo de troca den No $  Congresso 
tro de um sistema onde intera- Brasileiro de Jornalismo Ci- 
sem diversos fatores como pro- — entífico, recentemente realizado, 

30 gerencial que vai fomentar — e, ma 

Pesquisadores estimulam a 

pesquisa em comunicagio 

Conforme o professor Geraldo Magela Braga . pretende- 
se dinamizar, no DER, pesquisas na drea de Comunicação, volta 
das para pontos como Meios de Comunicagio, Marketing e Di 
vulgação Científica e Tecnológica. Ao mesmo tempo, buscar-se- 
80 condigbes para que o candidato habilitado em Comunicação 
possa desenvolver trabalhos de pesquisa na drea, permitindo, no 
final, mapear à situação, radiografar o processo de reatimentação 
que deve ser medido junto à frente de trabalho. ou seja, junto a0 
produtor. Há a necessidade de quantificar 0 processo para que 
sejam verificadas possiveis “correções de rumo” nas politicas 
extensionistas adotadas, revelando, dessa maneira, a importância 
fundamental da Comunicação em todos os setores. 

oportunidade, 
questões foram levantadas em 
busca de um processo mais di- 
mâmico que favorecesse à difu- Os professores Geraldo Magela e José Benedito Pinho, do DER. 

são científica. Contudo, pouco 
se tem revelado, em termos de 
Brasil, nesse setor. Em seu tra- 
balho . o professor 
do DER classificou a difusão de 
caráter científico como um con- 
Junto abrangente de recursos ¢ 
técnicas que a universidade uti- 
liza ou deverd usar para dar ao 
pilblico sua produção de novos 

cada vez maior "s medida que se 
amplia o conceito de Agribusi- 

renidade da empresa, logias mas, também, de assesso- 
o professor, Ele lembrou que a 787 o agricultor por meio de su- 
globalização: do mercado pro- — as entidades.  representativas: 
vocou outro fendmeno: a preo-  Cooperativas agricolas, sindica- 
cupação que anteriomente era — 105 ¢ alé mesmo associações de 
somente “até a porteira do pro- pequenos produtores em proje- 
dutor”, agora é com o que existe — 105 educatívos é comunitários, 
“depois da porteira”, numa clara  informam os pesquisadores. 

A partir da década de 
80 surgem os progra- 
mas de TV de informa- 
ção agrícola e também 
as organizações não- 
governamentais de 

apoio 

É considerável a parce- 
la de contribuição dos pequenos 
e médios produtores em abaste- 
cer o mercado interno quanto ao 
consumo de produtos agrícolas 
pela população, o que obrigou o 
Govemo, a partir de 80, a optar 
por uma assistência maior a es- 

agrícola © também organizações 
não-governamentais (ONGs) de 
apoio aos pequenos produtores 
rurais, É também a partir dessa 

época que surge a necessidade 
de os profissionais da área fala- 
rem a mesma língua que 05 pe- 
quenos e médios produtores ru- 
rais. A Extensão Rural, como 
processo educativo, passa a uti 
lizar conhecimentos de ciências 
interdisciplinares onde se busca 
o desenvolvimento cultural, po- 
litico, intelectual, técnico, socio- 
econômico e a participação des 
ses produtores no processo glo- 
bal de produgdo, reconhecem os 
pesquisadores do DER
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Encontro Internacional de Florestas divulga a “Carta de Vigosa” 

A Comissdo de Desenvolvimento Sustentavel das Nagdes Unidas, a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentavel de Minas Gerais e a Universidade Federal 

de Vigosa, do Encontro Internacional de Florestas ¢ Painel Nacional sobre a 
21, realizado no campus da UFV de 6 a 8 do corrente, divulgaram a Carta de Vigosa. 

para o soerguimento do setor florestal 
O Documento foi aprovado por todos os participantes - governamentais e da iniciativa 

privada, como Instituto Estadual de Florestas, Sindicato das Indústrias de Ferro (Sindifer). W Y 
Associação Brasileira de Florestas Renováveis (Abracave), Sociedade de Investigações a 

E Florestais (SIF) e Departamento de Engenharia Florestal da UFV. 
O texto completo da Carta de Vigosa é o seguinte: ?)h.fi < 

A Mesa que dirigiu os trabalhos do Encontro. 

liderangas do setor florestal brasileiro, reunidas em Vigosa/Minas Gerais, no ENCON- dos; 
 INTERNACIONAL DE FLORESTAS E PAINEL NACIONAL SOBRE A AGEN- b) no propiciamento de condigdes para o reflorestamento, com finalidades multiplas, aten- 

dendo aspectos ecoldgicos e econdmicos, destinado a0 suprimento de matéria-prima flo- 
restal, à proteção da biodiversidade ¢ à conservação'recuperação de solo ¢ água, 
©) na intensificação de estudos e pesquisas visando a0 desenvolvimento: 
da silvicultura de espécies nativas, de grande valor comercial; 

« dos métodos e processos de redução do desperdicio de matéria-prima florestal, nos dife- 
rentes sistemas produtivos; 
d) no desestimulo à formação e/ou expansão de latifúndios florestais e a0 monocultivo 
extensivo de florestas de produção em terras agricolas, em favor da ocupação florestal de 
sreas menos vocacionadas & produção de alimentos; 
€) na incorporagdo das propriedades rurais ao processo de produção florestal sustentável, 
1) na revisão da missão institucional e no fortlecimento politico das organizagdes públicas 
dedicadas & administração florestal, de modo a incorporar às suas agdes os novos conceitos 
de gestão de recursos florestais, consagrados na ECO-92; 
£) na criação de novos mecanismos de financiamento e estimulo & atividade florestal, fora 
da ótica exclusivamente produtivicta, levando em conta, também, o papel ecoldgico das 

secomendar às autoridades federais - representadas pelo Minisiério do Meio florestas ¢ os beneficios indiretos para a população. 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente ¢ Recursos Naturais VIL adequar as politicas setoriais de desenvolvimento agrario às novas exigéncias do de- 

senvolvimento sustentável, tendo em vista sua grande interface com o setor florestal; 
¢80 das seguintes providéncias que entendem ser capazes de soerguer o setor florestal VIII. implementar os comités de Bacias Hidrograficas, no sentido de viabilizar ¢ agilizar 

brasíleiros ações integradas de proteção dos cursos d'água. Para isto, recomenda-se especialmente: 
L instalar, com urgência, a Comissão Interministerial de Desenvolvimento Sustentável, .a criação de mecanismos capazes de tomar equitativa a distribuição entre todos os seg- 
€ do a0 compromisso assumido pelo Brasil na ECO-92; mentos da sociedade, dos beneficios e custos da utilização dos recursos hídricos; 

: IX. intensíficar a atenção e o esforço dos Govemos Federal, Estaduais ¢ Municipais na 
pliar a disponibilidade de recursos para o apoio a projetos e programas de proteção criação, implantação e manutenção das Unidades de Conservação, programando, para isto, 

do meio ambicnte e de desenvolvimento sustentável; recursos orçamentários; 
- L intensificar s atividades de transferência de tecnologias “limpas” entre as nações si- X. proteger melhor as dreas de preservação das Unidades de Conservação, programando, 

rias da Agenda 21, da ECO-92; para isso, recursos orçamentários; 
mm—cmmwwnwmm.mvm XL instituir mecanismos de implantagio e/ou das reservas legais, previstas no 
a formação de novos padrdes de produção ¢ consumo compativeis com a proteção artigo 16 caput e alinea “a” da Lei Federal nº 4771 de 15 de setembro de 1965; 

XIL ampliar e aprofundar as relações das organizacdes florestais e ambientais do Governo 
desenvolver ações no sentido de levar o setor florestal à aproveitar sua capacidade de e do setor privado com as universidades para 

1) aumentar as pesquisas sobre flora ¢ fauna, de modo a conciliar objetivos de preservação 
pode ser renovado pelo emprego da ciência e da técnica, so contririo de outros que se ¢ de desenvolvimento sustentável; 

finitos; b) apoiar os trabalhos de pesquisa voltados para o aproveitamento de produtos e subprodu- 
tos de florestas nativas; 
<) desenvolver processos mais eficientes de exploração florestal sustentável, reduzindo o 
atual nivel de desperdicio de recursos. 

Pesista quer disputar as Olimpiadas do ano 2000 

desportistas. A pesista disputars, — tro internacional. Torquia. Com os treinamentos — realizado em maio, na Poldnia. 
de 0ito a 12 de abril, em Mon- Levantando pesos des-  didrios, a pesista da UFV quer 
tevidéu, Uruguai, o Campeonato — de 0 dia 23 de janeiro de 1991,  participar  do  Campeonato 
Sul-americano Adulto — quando recebeu um convite do  Mundial de Masters, em Ontá- 
(masculino e feminino), patroci- — professor David Montero para — rio, Canadá, em setembro e, no 
nado pelo Comitê Olímpico — treinar, Maria Elizabeth não pa- — mesmo mês, da Copa Cidade de 
Brasileiro e, para tanto, já treina — rou mais. Em novembro de — Cali Aberto, na Coldmbia. Seu 
cerca de cinco horas diárias, sob — 1994, depois de vários títulos — objetivo, contudo, vai mais além 

» orientação do professor David — estaduais e nacionais, ela classi: — no tempo e no espaço; Beti quer 
Montero Gomez, do Departa- — ficou-se como a sétima melhor — participar das Olimpíadas do 
mento de Engenharia Civil pesista do mundo, em sua cato- — ano 2000, que serão realizadas 
(DEC) da UFV e diretartécnico — goria, no Campeonato Mundial — em Sidney, Austrália. Para che- 
da Confederação Sul-americana — Adulto de Levantamento de — garlá, ela deverá marcar pontos Elizabeth Jorge. 
de Levantamento de Peso e árbi- — Peso, realizado em Istambul, — no Mundial Adulto, que será a sétima do mundo.
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"lanca em Capinopolis a 

de soja ‘Minas Gerais’ 
langada pela Universidade Federal de Vigosa, no último dia 22. em Capindpolis, possibilita- 

responsdvel, no Brasil, por diretas da ordem de USS 300 mi- 
de prejuizas. Com o potencial de plantio de 100 mil hectarex no Estado de Minas Gerais, a utili- 

epresentará o ganho liguido médio de RS 6,48 milhdes a0 ano. 

agradeceu a presenca do prenden- 

o8 órgãos do ministério que dirige 
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